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INTRODUÇÃO
As ataxias espinocerebelares são um grupo de doenças neurodegenerativas hereditárias causadas por uma degeneração do cerebelo e suas conexões aferentes e eferentes, medula espinhal, nervos periféricos e tronco cerebral.

OBJETIVO:
Esse estudo tem como objetivo avaliar as evidências disponíveis na literatura no que se refere à relação do uso de reabilitação em pacientes com diferentes tipos de ataxia espinocerebelar (AEC) e seus efeitos.

MÉTODO:
Esta revisão foi realizada por meio de busca online das produções científicas internacionais utilizando a base de dados PUBMED. Os critérios de  busca da amostra incluíram ensaios clínicos, estudos randomizados e metanálises, realizadas no período de 2016 a 2021, por meio dos descritores “spinocerebellar ataxias” e “rehabilitation”, que se adequaram à temática. De 10 estudos selecionados, temos: 5 ensaios clínicos não-randomizados, 3 ensaios clínicos randomizados e 2 estudos observacionais coorte.

RESULTADOS: 
A atividade física é indicada para pacientes com AEC por estimular a regeneração de axônios e a plasticidade cerebral no córtex motor, além de promover aumento de sinapses e aumento da perfusão cerebelar. Mesmo em estágios avançados, há benefícios de um treinamento individualizado, com impactos positivos na vida diária.
A marcha atáxica,  instabilidade postural e dismetria de membros superiores e inferiores demonstraram ótima resposta ao tratamento. Também se ressalta que atividades feitas sob supervisão profissional obtiveram melhores resultados, quando comparadas a atividades ensinadas para fazer em casa supervisionada por não profissional (algum familiar). Relatou-se cãimbras musculares como efeito colateral da reabilitação, porém, em baixa porcentagem, não desaconselhando a prática. 

CONCLUSÃO: 
A AEC é uma doença que não possui cura, portanto as atividades físicas possuem o intuito de melhorar a qualidade de vida e retardar a progressão da doença. Desse modo, a reabilitação possui efeito positivo na melhoria dos sintomas e deve ser aconselhada para pacientes com AEC.
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